AVALIAÇÃO DA TEORIA JAMES-LANGE POR MEIO DE MANIPULAÇÕES DA EXPRESSÃO DE MÚSCULOS FACIAIS. Bruno Larrubia* (Pontifica Universidade Católica do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro, RJ); Luis Augusto Alvim Alves* (Universidade Estácio de Sá - Rio de Janeiro, RJ); Paula Barcelos Gomes Chellucci* (Universidade Estácio de Sá - Rio de Janeiro, RJ); J. Landeira-Fernandez (Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro; Universidade Estácio de Sá - Rio de Janeiro, RJ); Jordana Bittar Fiúza de Mello* (Universidade de Brasília - DF, Brasília) e Antonio Pedro de Mello Cruz (Universidade de Brasília - DF, Brasília)
Dois experimentos testaram a previsão da teoria James-Lange de que nossa experiência emocional resulta da percepção de reações fisiológicas de vísceras, glândulas e músculos. No primeiro, universitários do Rio de Janeiro e de Brasília julgaram, em uma escala de 0 a 10, o nível de graça de 10 piadas apresentadas sob forma de charges em uma tela de computador. Metade dos sujeitos procedeu ao julgamento enquanto segurava um lápis preso entre os lábios, o que lhes impossibilitava de sorrir. A outra metade julgou enquanto segurava um lápis entre os dentes, não interferindo na expressão do sorriso. O grupo que procedeu ao julgamento com o lápis preso entre os dentes considerou as piadas mais engraçadas. No segundo experimento, os alunos julgaram o grau de nojo de 10 figuras potencialmente nojentas. Metade procedeu ao julgamento com as duas mãos abertas sobrepostas ao rosto de maneira que pudessem sentir através dos dedos e palmas das mãos as informações somestésicas dos músculos faciais. A outra metade julgou sem o auxílio das mãos. O grupo que procedeu ao julgamento enquanto tocava os músculos do rosto e nariz sentiu mais nojo das figuras. Estes resultados indicam que a tais emoções podem ser moduladas por informações proprioceptivas dos movimentos dos músculos faciais. 
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